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			INTRODUÇÃO

			




			Eu achei que eu tinha controle da minha própria vida, mas ela veio e me mostrou o contrário. Tudo que eu planejei foi por água abaixo. Eu quis estipular prazos, datas, Tim-Tim por Tim-Tim, mas nada saiu como eu esperava. Eu achava que sabia quem eu era e que eu era dona das minhas escolhas... mera ilusão!

		

	
		
			CAPÍTULO 1

		

	
		
			
QUEM EU SOU?

			

			




			Aprendi desde cedo, que o certo é deixar você de lado para agradar os outros. Se sacrificar pelo outro é o que é ser uma pessoa boa, é o que Deus quer que façamos. E se você quiser entrar pela porta do Paraíso, quando partir deste mundo, tem que seguir à risca. Você deve amar a Deus, e para amar a Deus temos que ser bons e amar ao próximo. Seguir os mandamentos da Igreja Católica. Afinal, fui uma menina criada na Igreja, estudei o primário em colégio de freiras, fiz a primeira comunhão e frequentava as missas quando criança e adolescente. Ah, até cantar em banda de igreja, quando criança, eu cantei! Tinha que ser um exemplo de cristã para a minha família, porque eles eram católicos fervorosos, pelo menos a parte materna. E eu não poderia decepcionar.

			Segui muito tempo este ensinamento cristão de que ser boa é fazer tudo pelo outro. E achava que me sacrificar e me anular pelos outros era o certo a se fazer. Achava que quanto mais fizesse pelos outros mais teria recompensas por ser uma boa cristã, uma boa pessoa. Achava que se me anulasse e fizesse tudo pelas pessoas ao meu redor todos iriam gostar de mim. Não importava se eu iria passar por cima de mim mesma e das minhas vontades para agradar, afinal, fazer minhas vontades e passar por cima das vontades dos outros seria ser egoísta, e gente egoísta não entra no “reino dos céus”.

			Mas a vida foi me mostrando o contrário e comecei a contestar muita coisa que aprendi quando pequena. Por mais que tentasse agradar e fazer o certo, nunca estava bom. Por mais que fizesse pelas pessoas, nunca era reconhecida. Por mais que tentasse “ser boa”, nunca chegava à tão esperada recompensa.

			Na verdade, ninguém dá valor para nada que a gente faz, as pessoas sempre querem mais. Se você faz cinquenta coisas boas para alguém e uma coisinha que não foi favorável, que não deu para você fazer, você vai ser lembrada por qual mesmo?! Claro, que é pela “ruim”! E às vezes, até mesmo sem querer, a gente frustra as expectativas dos outros, mesmo tentando acertar. Claro, ninguém é perfeito. E sem nem Jesus agradou a todos, como iremos agradar?!

			Sou a filha mais velha de três filhos; a neta mais velha; a que tinha que ser exemplo para todos, a que tinha que ser perfeita. A filha responsável, e a mais cobrada. Me sentia quando criança “meio mãe” dos meus irmãos e primos, apesar da diferença de idade ser pouca, de um a quatro anos, me sentia bem mais velha que a minha própria idade. Não queria decepcionar ninguém, queria fazer tudo certo. Então comecei a tentar ser quem eu achava que minha família queria que eu fosse, quem eu achava que a sociedade queria que eu fosse: a filha bonita, a filha responsável, a boa filha, a filha inteligente e estudiosa, uma pessoa perfeita.

			Na realidade eu sempre me senti rejeitada e sozinha. Me sentia diferente e incompreendida pela minha família e por todos ao meu redor e achava que a errada era eu e que deveria me moldar e ser como eles gostariam que eu fosse, para só assim poder me sentir amada e aceita. Eu achava que se fizesse tudo pelas pessoas, elas iriam gostar de mim mas aprendi que não é bem assim que a banda toca, quanto mais eu tentava, menos eu me sentia amada, me sentia vazia, triste, um ninguém…E a vida me ensinou que não adianta tentarmos aguardar ninguém para que esta pessoa goste da gente. Quando fazemos isto, estamos dizendo para nós mesmos que não valemos nada, que nossas opiniões e desejos não valem nada! Não é de se estranhar que muitas das pessoas que agem assim a vida inteira, acabem em depressão profunda. E eu agi assim por muito tempo! Com isto, fui escolhendo o meu papel na vida e fui aceitando ser quem eu achava que deveria ser. Assim passei a ser um personagem que eu mesma tinha criado, um personagem de mim mesma.

			


			E você que está lendo este livro, já pensou sobre isto?!

			Quem você escolheu ser?

			Qual papel você assumiu para sua vida?

		

	
		
			CAPÍTULO 2

		

	
		
			
EM BUSCA DO MEU VALOR

			

			




			A gente tenta medir o nosso valor como pessoa pelo o que as outras pessoas acham da gente. A gente se cobra demais! Tem que ser bonita, tem que ser magra, tem que ser inteligente, tem que ser a melhor. Sofremos muito com isto, porque buscamos uma perfeição que não existe e nunca vai estar bom, você nunca vai estar perfeita! O mundo e as pessoas sempre vão querer mais! Perfeição não existe! Nem as mais belas e tidas como “pessoas perfeitas” estão totalmente satisfeitas com elas mesmas, estão sempre à procura de mais e mais. E muitas vezes até exageram nessa busca, gastando fortunas em procedimentos estéticos que muitas vezes nem ficam tão bons assim.

			Eu, quando criança, era muito elogiada pela aparência. As pessoas sempre diziam para meus pais: “Que menina bonita!”, eu sem entender muito bem, agradecia, mas ao mesmo tempo me sentia um pouco incomodada. Quando entrei na adolescência passei a buscar meu valor no mundo pelo único modo que conhecia: pela aparência. Ainda recebia elogios, mas o meu modo de me ver havia mudado, afinal, já não era criança e nem adulta. Mas ainda me sentia como uma criança carente por atenção e elogios.

			Foi quando aconteceu algo diferente comigo, quando tinha doze ou treze anos, alguns colegas de sala resolveram gozar da minha cara. Eu sempre fui muito tímida e vocês sabem como as crianças são, né?! Foi constante durante aquele ano, brincadeiras comigo, como pegar minha bolsinha de lápis e jogar de um lado para outro e eu ficar correndo atrás para pegar, jogar bolinhas de papel em mim e falar que lixo era para jogar no lixo e até me chamar de feia, eles chamaram. Foi aí que meu modo de me ver se alterou, porque estava acostumada a ser elogiada e ainda queria ser perfeita. Então passei a ficar ainda mais retraída e até querer me isolar, até mesmo dentro da minha própria casa, com minha família. Minha família não entendia o que estava acontecendo comigo, eu não falava direito o que estava acontecendo. Só o que fiz foi me retrair mais e mais. Eles achavam que eu estava enlouquecendo. E eu queria morrer, sumir, nem à escola eu queria ir mais, nem comer eu comia direito, emagreci muito, estava pesando uns quarenta e poucos quilos para 1,66 metros de altura.
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